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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.
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Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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O Povo enterrou a PEC da
blindagem

Meus amigos e minhas amigas,
No últi mo dia 21 de setembro vimos, mais 

uma vez, a força do povo brasileiro vencer 
uma batalha importante em defesa da demo-
cracia. Sob a pressão legíti ma da população, 
o Senado Federal enterrou a chamada PEC 
da Blindagem, uma proposta vergonhosa que 
não ti nha outro objeti vo senão proteger polí-
ti cos corruptos e bandidos de investi gações.

Não foi fácil. Tentaram empurrar essa 
ideia absurda pela Câmara dos Deputados, 
como se o Brasil fosse terra sem lei, como se 
pudessem passar por cima da vontade popu-
lar. Mas o povo mostrou que não aceita ca-
lado. A grande manifestação nacional contra 
essa PEC e contra a anisti a aos golpistas do 8 
de janeiro foi um recado claro: ninguém está 
acima da lei.

Esse movimento mostrou que quando o 
trabalhador, a juventude, as famílias de bem e 
todos que acreditam na democracia se unem, 
o jogo muda. Os políti cos que tentaram se 
blindar recuaram porque senti ram a força da 
pressão popular. E é assim que deve ser: o 
Brasil é maior que os interesses de alguns.

Eu digo com toda convicção: a vitória con-
tra a PEC da Blindagem foi uma vitória da de-
mocracia, da transparência e da honesti dade. 
Foi o povo mostrando que não aceita fi siolo-
gismo, que não aceita manobras sujas para 
proteger quem não honra a políti ca.

Seguimos juntos, fi rmes e fortes, lutando 
por um Brasil mais justo, mais democráti co e 
melhor a cada dia. Porque aqui quem manda 
é o povo, e não meia duzia de espertos que-
rendo deturpar a nossa Consti tuição para se 
proteger.

Unidos pelo trabalho, movidos pela força!

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SPPresidente do Sintracon-SP
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Sintracon-SP firma convênio 
com a Anhanguera para
atendimento psicológico
gratuito

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil de São Paulo (Sintracon-SP) firmou 
um importante convênio com a Anhanguera Educa-
cional, garantindo atendimento psicológico gratuito 
aos associados, funcionários e demais beneficiários 
indicados pelo sindicato.

O acordo prevê que os atendimentos sejam rea-
lizados por estagiários de Psicologia da Anhanguera, 
devidamente supervisionados por professores e co-
ordenadores da instituição, como parte do programa 
de estágio curricular obrigatório.

Segundo o termo assinado, o objetivo é oferecer 
suporte emocional e psicológico aos trabalhadores 
da construção civil e suas famílias, reforçando o com-
promisso do Sintracon-SP com a saúde integral da 
categoria. “Esse é mais um passo do sindicato para 
cuidar do bem-estar de quem constrói o nosso país. 
Sabemos das pressões diárias que os trabalhadores 
enfrentam e, por isso, esse atendimento será um 
apoio fundamental”, destacou o presidente do Sin-
tracon-SP, Antônio de Sousa Ramalho.

O convênio estabelece ainda que:
•	Os atendimentos serão gratuitos para os bene-

ficiários;
•	O Sintracon-SP disponibilizará espaço físico para 

a realização das consultas;
•	Tanto o sindicato quanto a instituição de ensino 

divulgarão, em seus canais de comunicação, a dispo-
nibilidade do serviço.

Com a parceria, o Sintracon-SP reafirma seu papel 
de não apenas defender os direitos trabalhistas, mas 
também de investir no cuidado humano, oferecendo 
alternativas de suporte psicológico diante das dificul-
dades enfrentadas no dia a dia.

“Mais do que lutar por salários e condições de tra-

balho dignas, precisamos olhar para a saúde mental 
dos nossos companheiros e para os familiares dos 
trabalhadores. E garantindo um serviço gratuito e de 
qualidade. Esse convênio é um marco nesse sentido”, 
completou Ramalho.

im
agem

: freepik.com
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Toninho, diretor do Sintracon-SP, 
assume diretoria do Sindicato 
Nacional dos Aposentados e 
reforça a luta por direitos

O companheiro Toninho foi oficialmente eleito 
para a nova diretoria do Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, assumindo um mandato de quatro anos 
com a missão de fortalecer a luta sindical e defender 
aqueles que já contribuíram intensamente para o de-
senvolvimento do Brasil.

“É uma honra compor a nova diretoria. Quero 
lutar pelos aposentados e seguir firme no fortaleci-
mento da luta sindical. Nosso compromisso é com 
quem já fez muito pelo país, trabalhando e ajudando 
a construir o Brasil”, declarou Toninho.

Com atuação de abrangência nacional, o Sindi-
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Toninho ao centro

Unidos, seguimos fi rmes na luta pelos
direitos dos trabalhadores e aposentados!

cato dos Aposentados desempenha 
um papel fundamental na defesa de 
conquistas históricas e na preserva-
ção da dignidade de milhões de bra-
sileiros.

A nova diretoria estabeleceu 
como prioridades:

• Manutenção das aposentado-
rias vinculadas ao salário mínimo, 
garanti ndo que os benefí cios acom-
panhem o poder de compra do tra-
balhador.

• Dedicação especial à luta pela 
revisão da vida toda, tema que segue 
em discussão no Supremo Tribunal 
Federal (STF) e pode representar um 
importante avanço para milhares de 
aposentados.

O Sintracon-SP parabeniza Toni-
nho por essa importante conquis-
ta e reforça a confi ança de que sua 
atuação será marcada pela fi rmeza, 
dedicação e compromisso com a ca-
tegoria.
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Quem luta junto com o
sindicato, nunca luta sozinho

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de agosto, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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 Onde tem irregularidade, o
Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20pa-
ralisações parciais em obras que desrespeitavam a 
convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP. Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o
sindicato está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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Sintracon-SP marca presença 
em seminário internacional de 
sindicatos na China

O Sintracon-SP esteve representado pela direto-
ra Josileide de Oliveira (Josi) no seminário realizado 
pela Central Sindical da China – ACFTU, que reuniu 
delegações sindicais de diversos países e represen-
tantes das principais centrais brasileiras: Força Sindi-
cal, CUT, NCST, CSB, CTN e UGT.

O encontro foi marcado por debates de grande 
relevância para o futuro do mundo do trabalho, cele-
brando também os 100 anos dos sindicatos chineses. 
Entre os temas discutidos estiveram: novas tecnolo-
gias, automação, desenvolvimento verde e a criação 
de novos postos de trabalho.

Uma das maiores preocupações levantadas foi a 
situação dos trabalhadores de plataformas digitais, 
como motoristas e entregadores por aplicativo. A re-
alidade desses profissionais é marcada pela informa-
lidade, sobrecarga de trabalho, ausência de direitos 
e falta de piso salarial. Foi destacado ainda o desafio 
de sindicalizar essa categoria e a urgência da regu-
lamentação das empresas de aplicativos. Como al-
ternativa, foi apresentada a experiência da Casa dos 
Trabalhadores, um aplicativo criado para apoiar e or-
ganizar esses profissionais.

Agenda oficial na
Assembleia Nacional Popular da China

Durante a visita, a delegação também foi recebida 

pela Assembleia Nacional Popular da China e se reu-
niu com o Secretário-Geral. Na ocasião, foram abor-
dados temas ligados à seguridade e proteção social, 
com destaque para:

•	Criação de leis específicas para a juventude (me-
nores de 18 anos);

•	Políticas de emancipação feminina;
•	Ampliação da previdência social;
•	Avanços na seguridade médica.
Foi ressaltado que, na China, os sindicatos par-

ticipam diretamente da implementação das leis 
trabalhistas, garantindo que as normas aprovadas 
cheguem de fato à base e ao dia a dia dos trabalha-
dores.

Sintracon-SP no cenário internacional
Para a diretora Josi, representar o Sintracon-SP 

nesse espaço internacional reforça a importância do 
sindicato não apenas na defesa dos direitos da cate-
goria em São Paulo, mas também no diálogo global 
sobre os rumos do trabalho.

 “É uma experiência única poder compartilhar as 
lutas dos trabalhadores brasileiros e aprender com 
a realidade de outros países. O Sintracon-SP segue 
comprometido em lutar por dignidade, proteção 
social e condições justas de trabalho para todos”, 
afirmou.
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Ramalho da Construção:
qualificação profissional
é a base para o futuro
do trabalhador

O presidente do Sintracon-SP, Antônio 
de Sousa Ramalho, reforçou mais uma 
vez a importância da qualificação profis-
sional como caminho para o desenvolvi-
mento de cada trabalhador da constru-
ção civil.

Segundo ele, a formação continuada 
é o que garante que o trabalhador es-
teja sempre preparado para os desafios 
do setor, que vive em constante trans-
formação com novas técnicas, materiais 
e tecnologias. “Quem busca aprender e 
se atualizar nunca fica para trás. A qua-
lificação abre portas, garante melhores 
salários e dá segurança para enfrentar o 
futuro”, destacou Ramalho.

Para apoiar a categoria, o Sintracon-SP, 
em parceria com o Sebrae e o Senai, 
oferece cursos de qualificação todos os 
sábados na sede do sindicato. As formações são gra-
tuitas e abrangem diversas áreas do setor da cons-
trução, possibilitando que os trabalhadores ampliem 
seus conhecimentos e aumentem suas chances de 
crescimento profissional.

“Nosso compromisso é dar ferramentas para que 
o trabalhador construa, com suas próprias mãos, não 
apenas os prédios e obras da cidade, mas também 
um futuro mais justo, digno e próspero para ele e sua 
família”, completou Ramalho.
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Ramalhinho da Construção 
para colorir
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Duas formigas japonesas se 
encontraram no meio da rua:

- Qual o seu nome?
- Fu.
- Fu o que?
- Fu Miga.
- E o seu?
- Ota.
- Ota o que?
- Ota Fu Miga.
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


